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A  UM  PÁSSO  DO  TITUL" 


Cruzeiro  vence  e  esta  com  a  mão  na  taça 

Éverton  Ribeiro  anotou  o  gol  cruzeirense  na  vitória  por  1  a  o  sobre  o  Santos,  ontem,  na  Vila  Belmiro  i  eduardo  knapp/folhapress 


PAG  16 


Mensaleiros: 
últimos  dias 
de  liberdade 


|i  A  caminho  da  prisão.  Ministros  do  Supremo  se  reúnem  nesta 
jjj  semana  para  analisar  embargos  de  declaração  dos  condenados, 
il  Corte  está  dividida,  mas  pode  ordenar  início  do  cumprimento 
^3  das  penas  até  mesmo  aos  que  têm  direito  a  recursos  pag. 
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A  espera 
de  carinho 

Abandonados  pela  família,  idosos 
lotam  asilos  de  Belo  Horizonte  pác.  02 


EMMANUEL  PINHEIRO  /METRO  BH 


Snowden  diz  que 
suas  revelações 
geraram  mudanças 

Ex-agente  da  Agência  de  Segurança 
Nacional  dos  Estados  Unidos  se 
defende  com  manifesto  pág.o9 


Estado  vai  intervir  em 
ocupação  de  edifício 

Grupo  transformou  casarão  no 
bairro  Santa  Efigênia  em  espaço 
cultural  alternativo  da  capital  págo4 
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Entre  o  abandono  e  a 


Dignidade.  Mesmo  com  leis  para  garantir  o  suporte  familiar  na 
terceira  idade,  centenas  de  pessoas  vivem  esquecidas  nos  asilos 


FOCO 


"A  matricialidade  da 
assistência  social  é 
fortalecimento  do 
vínculo  familiar,  seja 
para  idosos,  crianças  ou 
adolescentes.  Embora 
muitos  não  tenham 
tido  uma  relação  muito 
boa  com  os  familiares, 

quando  estão  aqui, 
começam  essa  reflexão, 
e  sentem  muita  falta" 

IRENE  RESENDE,  ASSISTENTE  SOCIAL 


Cotações 


Dólar 

+  1,02% 
(R$  2,26) 

Bovespa 

-  0,45% 
(54.013  pts) 

Euro 

+  1,15% 
(R$  3,03) 


Setic  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Aos  75  anos,  Álvaro  Pereira 
olha  no  espelho  e,  sorrindo, 
observa  as  marcas  que  a  vida 
lhe  deu.  Morador  do  Lar  Clo- 
tilde Martins,  no  bairro  Sal- 
gado Filho,  ele  compartilha 
o  abrigo  com  outras  35  pes- 
soas que  vivem  a  rotina  de 
descanso,  espera  e  abando- 
no. "Queria  ter  feito  medi- 
cina. Mas  acho  que  fui  feliz, 
ajudando  meu  pai,  cuidando 
dele  até  o  fim  da  vida",  conta 
Alvaro,  que  desde  1999  divi- 
de um  quarto  com  três  cole- 
gas. "Meus  primos  são  a  fa- 
mília que  tenho.  Embora  não 
venham  muito  aqui,  a  gente 
se  fala  por  telefone",  conta. 

Como  a  maioria  das  histó- 
rias contadas  nas  instituições 
de  longa  permanência  retra- 
tam vidas  com  laços  afetivos 
enfraquecidos,  a  lei  tenta  evi- 
tar o  abandono.  Porém,  não 
são  raros  os  casos  de  quem  já 
se  acostumou  a  tratar  funcio- 
nários e  colegas  como  uma 
nova  -  e  única  -  família. 

"Na  maior  parte  dos  ca- 
sos, há  o  chamado  abando- 
no moral.  Se  o  idoso  não  re- 
cebe um  contato  a  cada  15 


15  dias 

é  o  máximo  que  as  famílias  podem 
ficar  sem  contato  com  os  idosos, 
antes  de  serem  notificadas 

dias,  podemos  acionar  a  Pro- 
motoria. Ainda  não  notifi- 
quei, porque  prefiro  conver- 
sar com  a  família.  Já  pensou 
alguém  ser  obrigado  por  lei 
a  amar?",  indaga  a  assisten- 
te social  Irene  Resende,  que 
trabalha  no  local. 


Resignação 

Ilney  Sena,  62,  tem  Mal  de 
Parkinson.  As  mãos  trémulas 
foram  as  responsáveis  pela 
pintura  das  paredes  do  asilo. 
Pai  de  quatro  filhos,  o  pintor 
descobriu  a  doença  e  teve  o 
casamento  desfeito  há  oito 
anos.  "Minha  filha  me  trouxe 
depois  que  eu  caí  e  quebrei 
dois  dentes,  porque  eu  ficava 
muito  sozinho.  Vou  ser  since- 
ro: não  gostei  de  nada  no  iní- 
cio, viu?",  conta  Ilney. 

Vagas  para  idosos  em  si- 
tuações de  vulnerabilidade 


têm  prioridade,  segundo  Ire- 
ne, que  recebe  casos  encami- 
nhados pela  assistência  social 
e  pela  própria  comunidade. 

"Viver  um  dia  de  cada  vez 
está  sendo  difícil.  Os  médicos 
me  passaram  um  novo  remé- 
dio e  entraram  com  um  pe- 
dido na  Secretaria  de  Saúde, 
que  demora  de  40  a  45  dias. 
Até  lá,  dia  e  noite,  vivo  desse 
jeito,  tendo  crises",  conta  Il- 
ney, mostrando  as  mãos  afe- 
tadas  pela  enfermidade. 

Entre  as  senhoras,  há  mui- 
tas ex-domésticas,  que  se  es- 
palham pelas  cadeiras  de  ba- 
lanço. "Trabalhei  na  casa  de 
muitos  doutores,  gente  mui- 
to fina,  mas  depois  que  adoe- 
ci, fui  morar  com  o  meu  ca- 
çula. Foi  bom  para  ele  eu  ter 
vindo  para  cá,  porque  ele 
chegava  do  serviço  cansado", 
diz  Maria  Perpétua,  83,  mora- 
dora do  asilo  a  oito  meses. 

"Costumam  achar  que, 
aqui,  as  pessoas  estão  espe- 
rando a  morte.  Mas,  se  pa- 
rarmos para  pensar,  des- 
de que  a  gente  nasce,  isso  é 
uma  rotina",  reflete  a  assis- 
tente SOCial.  ©  METRO  BH 


Alvaro  Pereira,  75  anos  lidera  as  atividades  do  Conselho  de  Idosos  i  fotos:  emmanuel  pinhei 


Efigênia  Gonçalves,  77,  é  uma  das  centenas  de  pessoas  que  vivem  nos  20  abrigos  conveniados  com  a  prefeitura  da  capital 


Busca  por  vaga  é  crescente 


Existem  na  capital  20  enti- 
dades de  acolhimento,  nas 
quais  a  Secretaria  de  Assis- 
tência Social  diz  ter  45  va- 
gas disponíveis,  15  delas  com 
pedidos  em  fase  de  análi- 
se. Apesar  disso,  a  procura 
é  grande  e  chega  a  haver  fi- 
la de  espera,  considerando  os 
casos  que  não  não  encami- 
nhados pela  administração. 
"Hoje,  temos  157  pessoas  in- 
teressadas, entre  homens  e 


mulheres,  mas  a  preferência 
é  para  esses  idosos  da  prefei- 
tura, por  serem  mais  caren- 
tes", conta  Irene  Resende. 

As  instituições  são  priva- 
das, mas  recebem  repasses 
do  município.  Para  os  idosos 
considerados  independentes, 
o  valor  é  de  R$  473;  para  os 
semi-independentes,  é  de  R$ 
1.000;  e,  para  os  dependen- 
tes, a  quantia  é  de  R$  1.500. 


"0  segredo  é  gostar 
da  vida,  além  de  ser 
autêntico  e  ver  no  outro 
um  ser  semelhante. 
Apesar  de  algumas 
frustrações,  sempre  tive 
muitos  amigos,  e  curti 
muito  a  vida  por  isso" 

ÁLVARO  PEREIRA,  EX-BANCÁRI0 


"A  primeira  noite  é 
terrível.  É  a  mesma  coisa 
que  comer  arroz  e  feijão 
puro.  Mas  depois  me 
acostumei". 

IILNEY  SENA,  PINTOR 

"Estava  chovendo 
quando  me  trouxeram 
para  cá.  Mas  foi  muito 
bom,  estou  muito 
satisfeita". 

MARIA  PERPÉTUA,  EX-D0MÉSTICA 

"Comecei  a  trabalhar 
em  casa  de  família  com 
li  anos.  Gosto  daqui 
porque  me  tratam  como 
ser  humano". 

MARIA  NAZARETH ,  EX-DOMÉSTICA 
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serenidade 


MARIA  FONTANA 
CARDOSO 

Coordenadora  de  Direitos  da  Pessoa  Idosa 


Na  contramão  dos  asilos, 
entidades  privadas  e  poder 
público  investem  no  aten- 
dimento residencial.  Hoje, 
o  programa  Maior  Cuidado 
conta  com  127  assistentes, 
que  cuidam  de  cerca  de  440 
idosos  em  suas  casas. 

Como  a  senhora  analisa  o 
projeto  de  atendimento  ao 
idoso  de  forma  domiciliar? 

Acredito  que  é  uma  visão 
inovadora,  e  isso  impacta  na 
qualidade  de  vida  da  pessoa, 
porque  ela  deixa  de  ser  insti- 
tucionalizada, permanece  no 
seu  ambiente,  com  cuidados 
e  com  dignidade.  Já  do  ponto 
de  vista  das  políticas  da  saú- 
de, isso  contribui  até  mesmo 
na  economia.  É  muito  mais 
barato  cuidar  de  uma  pessoa 
em  casa,  evitando  que  ela  se 
institucionalize,  do  que  em 
uma  Instituição  de  Longa 
Permanência. 

O  fato  de  a  população  ido- 
sa estar  crescendo  progres- 
sivamente no  país  aumenta 
a  urgência  por  políticas  de 
assistência  ao  idoso? 
Não  adianta  o  IBGE  mostrar 


estatísticas  sobre  o  ritmo 
acelerado  do  envelhecimen- 
to e  crescimento  da  longevi- 
dade, se  não  houver  políticas 
que  garantam  o  envelheci- 
mento ativo.  Quem  vier  na 
frente  terá  muita  dificulda- 
de com  uma  população  en- 
velhecida, para  a  qual  não 
foram  criados  instrumentos 
para  garantir  qualidade  de 
vida,  e  eu  não  estou  falando 
só  do  cuidador  de  idosos.  Me 
refiro  a  toda  uma  gama  de 
serviços  que  precisam  exis- 
tir para  garantir  o  envelheci- 
mento ativo. 

Os  investimentos  em  polí- 
ticas como  o  atendimento 
domiciliar  são  suficientes 
para  a  demanda  atual? 

Nós  poderíamos  atender 
muito  mais  idosos  se  tivésse- 
mos mais  apoio.  Apesar  de 
eu  ver  com  bons  olhos  o  tra- 
balho do  município  de  Be- 
lo Horizonte  com  os  idosos, 
é  preciso  alavancar  um  posi- 
cionamento um  pouco  mais 
comprometido  dos  governos 
estadual  e  federal  com  as  po- 
líticas para  os  idosos. 


Prognóstico 
de  um  Brasil 
'mais  idoso' 

Um  levantamento  feito 
pelo  IBGE  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Geografia  e  Es- 
tatística) constatou  que 
a  população  acima  de  65 
anos  deve  crescer  de  7% 
para  26%  até  o  ano  de 
2060.  Atualmente,  pa- 
ra cada  cem  pessoas  em 
idade  produtiva,  há  46 
dependentes,  a  maioria 
crianças.  Devido  à  pro- 
gressão, até  2060,  este 
número  deverá  saltar  pa- 
ra 66,  sendo  que  mais  de 
um  quinto  será  de  pes- 
soas na  terceira  idade. 

Ainda  de  acordo  com 
dados  do  IBGE,  em  2042 
a  população  atingirá  seu 
tamanho  máximo,  de 
228,4  milhões.  A  redução 
do  ritmo  de  crescimento 
será  gerada  pela  queda 
na  taxa  de  fecundidade, 
que  hoje  registra  uma 
média  de  1,77  filho  por 
mulher.  De  acordo  com 
a  projeção,  em  2030  esse 
número  deverá  cair  para 
1,5.  Entre  os  dados  infor- 
mados, a  população  bra- 
sileira atualizada  é  hoje 
de  201,03  milhões. 
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PROVE  ÍTAR  0  SOL 
DA  BAHIA) 


Apro 

e  viaje  com  a  cia.  aérea  mais  pontual  de  2013.* 


Acosse  voegol.com. br, 
vá  até  uma  lo|a  GOL 
ou  consulte  seu  agente 
de  viagens, 

Voe  do  seu  jeito 
Voe  GOL 
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GOL 

Unhas  aéreas  inteligentes 
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Floresta 


Clientes  são 
baleados  em 
saída  de  boate 

Quatro  jovens  de  entre 
17  e  18  anos  foram  ba- 
leados quando  saíam  de 
uma  casa  de  shows  no 
bairro  Floresta,  região 
Leste  da  capital,  na  ma- 
drugada de  ontem.  En- 
tre os  atingidos  estão  um 
adolescente  e  três  mu- 
lheres, que  foram  hospi- 
talizados. O  caso  ainda 
não  foi  esclarecido,  e  nin- 
guém foi  preso.  ®  METRO  BH 


Violência 


Acidentes  matam 
ao  menos  seis  em 
estradas  mineiras 

Ao  menos  seis  pessoas 
morreram  em  acidentes 
ontem  em  Minas.  Um  das 
batidas  ocorreu  na  MG- 
111,  Zona  da  Mata.  Um 
caminhão  que  levava  aba- 
caxis tombou  com  seis 
passageiros  -  três  deles 
morreram.  Já  na  BR-135, 
na  região  Central,  um 
Uno  bateu  de  frente  com 
uma  carreta  e  três  ocu- 
pantes do  veículo  de  pas- 
seio morreram.  ®  metro  bh 


Rola  Moça 


Jovens  são 
resgatados 
em  parque 

Quatro  jovens  foram  res- 
gatados entre  a  noite  de 
sábado  e  a  manhã  de  on- 
tem no  Parque  Estadual 
da  Serra  do  Rola  Moça, 
na  Grande  BH.  Os  três 
homens  e  uma  mulher, 
que  têm  entre  18  e  23 
anos,  se  perderam  duran- 
te uma  trilha.  ©  metro  bh 
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Grupo  que  ocupou  casarão  no  bairro  Santa  Efigênia  ofereceu  eventos  culturais  durante  toda  a  semana  passada  i  fotos:  mídia  ninja/divulgação 


Governo  promete  reunião 

Casarão.  Representantes  do  Estado  prometem  conversar  com  líderes  do  grupo  que  ocupou  mansão  na  rua  Manaus 


O  governo  estadual  promete 
reunir-se  amanhã  com  líde- 
res da  ocupação  do  casarão 
abandonado  na  rua  Manaus, 
no  bairro  Santa  Efigênia.  O 
grupo  -  que  batizou  o  local 
de  "Espaço  Comum  Luiz  Es- 
trela", em  homenagem  a  um 
morador  de  rua  assassinado 
em  junho  -  ocupa  o  imóvel 
desde  26  de  outubro. 

Na  semana  passada,  a  Jus- 
tiça atendeu  ao  pedido  de  re- 
integração da  Fundação  Edu- 
cacional Lucas  Machado, 
mantenedora  da  Faculdade 
de  Ciências  Médicas.  O  go- 
verno havia  cedido  o  casarão 
à  entidade  para  a  construção 


0  edifício,  construído  no  início  do  último  século,  estava  completamente  abandonado  desde  1980 


de  um  memorial  ao  ex-presi- 
dente  Juscelino  Kubitschek. 

O  grupo  ocupou  o  imóvel 
sob  o  pretexto  de  que  daria 
"vida  a  essa  casa  pública  com 
atividades  formativas,  vivên- 
cias artísticas,  culturais  e  po- 
líticas abertas,  propostas  por 
todas  as  pessoas  interessadas 
em  participar  desta  constru- 
ção colaborativa".  Durante  a 
última  semana,  foram  reali- 
zadas dezenas  de  eventos  no 
espaço  ocupado. 

Construído  no  século  pas- 
sado, o  casarão  foi  sede  do 
Hospital  Militar  e  de  uma  es- 
cola pública.  Ele  estava  aban- 
donado há  33  anos.  ©  metro  bh 


—  Treinamento  Super  Especial 
Liderança  e  Pessoas 

A  arte  de  liderar  pessoas, 

20  de  novembro  2013 

1  Útivm  tiíJTiw  do  ai», 


Treinamento  -  Atendimento, 
técnicas  de  venda  e  negociação, 

A  »tisfàçáo  rnj5  negócios. 

27  de  novembro  2013 

+  tiWnna  ft/rma  tio  ano 


HORÁRIO:  enaOmin  às  1 2h  e  I3^30msn  às  1  Bh 

(total  de  3  horas} 
LOCAL:  Espaço  UFV  {Universidade  Federal  Viçosa) 

Rua  Sergipe,  1 087  -  3o  And.  -  Funcionários 

Belo  Horizonte  -  MG 


Material  didático.  certificado  e  coffee  break 


INVESTIMENTO 

apenas  RS295T00 

Insçreva-se, 
(31  j  3032-1909  ou 
www.a  I  icere.com  .br 


"Náo  vú  pira  &  rranamenK?  som         sua  \nçtnç&y  P*w  oaram*  siw  ptincpciçáo  taço  a  «hkjiç»  com  íinrecedèncki 


Cursos  exclusivos  piara  a  sua  EMPRESA, 
Entre  ern  contsrto  conosco  pelo  arte 
www^ioere.comJx  ou  pelo  teí  (31) 
3032-1909.  Allnhe-se  para  o  meneado. 


ali 


Feriado  lota  cemitérios 


Embalado  pelo  Dia  de  Fina- 
dos, no  sábado,  o  fim  de  se- 
mana foi  de  bastante  mo- 
vimento nos  cemitérios  de 
Belo  Horizonte.  A  estimativa 
é  que  mais  de  500  mil  pes- 
soas tenham  prestado  home- 
nagens a  parentes  e  amigos 
nas  necrópoles  da  capital. 

Os  quatro  cemitérios  mu- 
nicipais (Bonfim,  Consola- 
ção, Paz  e  Saudade)  tiveram 
uma  programação  repleta 
de  celebrações  religiosas. 
A  data  tem  origem  na  Igre- 
ja Católica,  que  presta  a  ho- 
menagem desde  o  século  2. 


Carinho  e  saudade  no  Dia  de  Finados  i  wesley  rodrigues/hoje  em  dia/futura  press 
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A  reinvenção 
das  ligações 
telefónicas 

'Continue  na  linha.  Sem  nunca  ter  recebido 
um  centavo,  catarinense  que  inventou  a 
chamada  a  cobrar  festeja  reconhecimento 
pela  invenção  após  25  anos  na  Justiça 


O  engenheiro  Adenor  Mar- 
tins de  Araújo,  72,  trabalhava 
na  Telesc,  a  empresa  estatal 
de  telefonia  de  Santa  Cata- 
rina, nos  anos  1970,  quando 
um  pequeno  drama  familiar 
o  motivou  a  desenvolver  um 
sistema  que  gerou  ganhos  in- 
calculáveis para  o  sistema  Te- 
lebrás  e  para  as  companhias 
privadas  que  o  sucederam. 

Ao  chegar  em  casa  uma 
noite,  em  Florianópolis,  o  in- 
ventor da  ligação  direta  a  co- 
brar se  comoveu  com  as  re- 
clamações da  filha  Luciana, 
então  com  11  anos,  que  ha- 
via saído  cedo  da  aula  e  não 


tinha  dinheiro  para  voltar  de 
ônibus  para  casa.  Sem  conse- 
guir entrar  em  contato  com  a 
família,  acabou  passando  vá- 
rias horas  na  rua  em  um  dia 
frio  do  inverno  catarinense. 

Cientista  autónomo,  ele 
se  debruçou  sobre  os  circui- 
tos e  criou  um  protótipo  para 
inverter  os  poios  de  cobrança 
das  ligações  com  a  adição  do 
9  antes  do  número. 

Na  época,  a  ligação  a  co- 
brar era  possível,  mas  difícil. 
Era  preciso  ligar  para  o  servi- 
ço de  telefonista  e,  se  a  pes- 
soa procurada  não  estivesse 
em  casa,  nada  feito.  Após  a  li- 


gação, o  processo  de  cobran- 
ça também  era  complexo:  ao 
contrário  das  chamadas  dire- 
tas,  nada  era  automatizado. 
"Eram  centenas  de  pessoas 
em  vários  andares.  A  inver- 
são dos  poios  acabou  com  is- 
so", afirma  Araújo. 

Batalha  judicial 

Ansiosa  para  modernizar 
o  sistema,  a  Telesc  aceitou 
imediatamente  o  pedido  do 
inventor  para  testar  a  tecno- 
logia. O  sucesso  foi  imedia- 
to, e  Araújo  chegou  a  colher 
os  louros  da  invenção  ao  ser 
homenageado  por  autorida- 


"Nestes  anos,  ouvi 
várias  vezes  que  não 
teria  fôlego  para  chegar 
ao  final.  Mas  tive." 

ADENOR  ARAÚJO,  72,  INVENTOR 

des  na  época,  mas  os  tapi- 
nhas  nas  costas  acabaram 
quando  ele  patenteou  a  cria- 
ção e  tentou  negociar  os  ro- 
yalties com  as  companhias. 

A  Telebrás  conseguiu  can- 
celar a  patente  na  Justiça 
alegando  questões  técnicas. 
Começava  ali  uma  batalha  ju- 


dicial de  quase  três  décadas. 

O  reconhecimento  o  mo- 
tivou mais  na  longa  batalha 
judicial  do  que  o  dinheiro 
que  deve  ganhar  com  a  deci- 
são unânime  da  3a  Turma  do 
STJ.  "Mas  não  posso  dizer  que 
não  será  bem-vindo",  brinca. 

"Você  não  imagina  o  quan- 
to custou  tocar  esse  processo 
tanto  tempo,  mas  o  pior  era 
a  pressão.  Foi  a  verdadeira  lu- 
ta da  formiguinha  contra  os 
elefantes",  compara. 

O  sistema  Telebrás  conse- 
guiu cancelar  a  patente  dada 
a  Araújo  alegando  que,  após 
os  testes  públicos,  a  inven- 


ção havia  perdido  a  carac- 
terística de  'novidade'.  E  os 
advogados  do  inventor  pas- 
saram os  anos  seguintes  ten- 
tando provar  o  contrário. 

Na  2a  instância,  a  Justi- 
ça sugeriu,  contudo,  que  os 
ganhos  fossem  divididos  en- 
tre as  partes,  decisão  que 
caiu  no  STJ.  A  luta  de  Ade- 
nor, porém,  não  acabou.  Ele 
vai  continuar  na  Justiça,  ago- 
ra para  receber  realmente  os 
royalties  pela  invenção. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


ULTIMAS  VAGAS 


lQC0fHWesnfianíloCOm 


10  NOITES  EM  ORLANDO 
ND  COMPLEXO  DISNEY 
2  NOITES  EM  NEW  YORK 
2  NOITES  ESTAÇÃO  DE  SKI 
TODOS  OS  PARQUES  INCLUÍDOS 

a  partir  de: 

U$  2.496,00* 


■  ftwo  p**ii  ifíimrnp  por  pn*M,  t?*cu£*fri 
Prpça  parif  A**»  *op  CgnuWi. 


10  NOITES  EM  ORLANDO 
NO  COMPLEXD  DISNEY 
3  NOITES  EM  NEW  YORK 
TODOS  OS  PARQUES  INCLUÍDOS 

a  partir  de: 

U$  2376,00* 


10  NOITES  EM  ORLANDO 

NO  COMPLEXO  DISNEY 

TODOS  OS  PARQUES  INCLUÍDOS 

a  partir  de: 

U$  2.027,00* 


aeiiane.com. 


br  (31)3261.5900 


?97M 
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Â  caminho  da  prisão 

Mensalão.  Supremo  Tribunal  Federai  deve  decretar,  no  máximo  até  o  início  da  próxima  semana,  o  início  do  cumprimento  das  penas 
dos  condenados.  Uma  súmuia  de  1963  autoriza  que  mesmo  os  sentenciados  com  direito  a  recursos  sejam  presos  imediatamente 


Os  condenados  do  mensalão 
aproveitam  os  últimos  dias 
de  liberdade.  O  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  deve- 
rá determinar,  no  máximo 
até  a  próxima  semana,  o 
início  do  cumprimento  das 
penas,  inclusive  para  aque- 
les que  têm  direito  a  pedir 
revisão  de  parte  da  senten- 
ça. Na  quarta-feira,  os  mi- 
nistros devem  analisar  os 
10  novos  embargos  de  de- 
claração, que  apontam  pon- 
tos obscuros  no  acórdão. 
A  exemplo  do  que  ocor- 
reu em  setembro,  a  expec- 
tativa é  de  que  todos  os  re- 
cursos sejam  considerados 
protelatórios  e  rejeitados. 
Em  seguida,  o  presidente 
do  STF,  Joaquim  Barbosa, 
deverá  emitir  os  mandados 
de  prisão. 

A  decisão  irá  a  votação. 
A  Corte,  porém,  está  divi- 
dida sobre  a  possibilidade 
de  determinar  a  execução 
de  parte  das  penas  para  os 
condenados  pelos  crimes 
de  formação  de  quadrilha  e 
lavagem  de  dinheiro  e  que 
têm  direito  aos  chamados 
embargos  infringentes  por 
terem  no  mínimo  quatro 
votos  favoráveis  à  absolvi- 
ção. Uma  ala  dos  ministros 
classifica  como  ilegal  a  an- 
tecipação da  prisão  sem  o 
trânsito  em  julgado. 

Os  ministros  Marco  Auré- 
lio Mello  e  Gilmar  Mendes, 
no  entanto,  já  se  manifesta- 
ram publicamente  a  favor 
da  execução  imediata  das 
penas  para  evitar  'eternizar' 
o  processo. 

Lei  de  50  anos 

Prestes  a  completar  cinco 
décadas  de  criação,  a  súmu- 
la 354  do  STF  é  a  principal 
adversária  dos  mensaleiros. 
Nela,  os  ministros  estão  au- 
torizados a  executar  a  par- 
te da  pena  segundo  a  qual 


11  MINISTROS  E  UM  DESTINO 


Veja  a  tendência  de  votos  para  a  prisão  antecipada  dos  condenados: 


POSIÇÃO  DESCONHECIDA 


Joaquim 
Barbosa 


Marco  Aurélio 
Mello 


COM  DIREITO  A  EMBARGOS 
INFRINGENTES 


^Pena  que  tenta  reverter 
^Pena  que  começará  a  cumprir 


LAVAGEM  DE  DINHEIRO  ■  FORMAÇÃO  DE  QUADRILHA 


JOÃO  PAULO  CUNHA 

►  3  anos 

►  6  anos  e  4  meses 
(corrupção  passiva 
e  peculato) 

JOÃO  CLÁUDIO  GENU 

►  4  anos 

►  *Sóé  condenado 
por  esse  crime 

BRENO  FISCHBERG 

►  3  anos  6  meses 

►  *Sóé  condenado 
por  esse  crime 


JOSÉ  DIRCEU 

►  2  anos  e  11  meses 

►  7  anos  e  11  meses 
(corrupção  ativa) 

J0SÉGEN0IN0 

►  2  anos  e  3  meses 

►  4  anos  e  8  meses 
(corrupção  ativa) 

DELÚBI0  SOARES 

►  2  anos  e  3  meses 

►  6  anos  e  8  meses 
(corrupção  ativa) 


KÁTIA  RABELL0 

►  2  anos  e  3  meses 

►  14  anos  e  5  meses 
(lavagem  de  dinheiro, 
gestão  fraudulenta 

e  evasão  de  divisas) 

RAMON  H0LLERBACH 

^  2  anos  e  3  meses 

►  27  anos,  4  meses 

e  20  dias  (corrupção 
ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas) 


MARCOS  VALÉRIO 

►  2  anos  e  11  meses 

►  39  anos,  5  meses  e  10  dias  (corrupção 
ativa,  peculato,  lavagem  de  dinheiro  e 
evasão  de  divisas) 


"Formalmente  não  há  o  transito  em  julgado.  (A 
execução  imediata  das  penas)  é  uma  interpretação 
rígida,  porém  razoável,  no  sentido  de  que  se  a  pena  é 
definitiva  implica  no  seu  cumprimento/1 

CARLOS  VELLOSO,  EX-MINISTR0  DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


não  há  mais  como  ser  re- 
vista. É  neste  instrumento 
jurídico  que  os  ministros 
devem  se  basear  para  ante- 
cipar o  pedido  de  prisão  de 
12  réus,  entre  eles,  o  ex-mi- 


nistro  José  Dirceu,  os  de- 
putados João  Paulo  Cunha 
(PT-SP)  e  José  Genoino  (PT- 
-SP)  e  o  empresário  Marcos 
Valério.  Como  o  prazo  pa- 
ra apresentação  de  recurso 


ACOMPANHE  A  SITUAÇÃO 
DOS  CONDENADOS: 


1 

H 

1  PENAS 

|  DEFINITIVAS 

^Pena  que  começará  a  cumprir 
Regime  da  pena 


SIMONE  VASCONCELOS 

^  1  anos  e  8  meses 
(pena  prescrita) 

^  12  anos,  7  meses  e  20 
dias  (corrupção  ativa, 
lavagem  de  dinheiro 
e  evasão  de  divisas) 

JOSÉ  ROBERTO  SALGADO 

^  2  anos  e  3  meses 

y  14  anos  e  5  meses 
(lavagem  de  dinheiro, 
gestão  fraudulenta  e 
evasão  de  divisas) 

CRISTIANO  PAZ 

y  2  anos  e  3  meses 

^  27  anos,  8  meses  e  20 
dias  (corrupção  ativa, 
peculato  e  lavagem 
de  dinheiro) 


ROBERTO  JEFFERSON  JACINTO  LAMAS 

^  7  anos  e  14  dias  ^5  anos 
(corrupção  passiva  (lavagem 
e  lavagem  de  de  dinheiro) 

dinheiro)  ^  Regime 
Regime  semiaberto  semiaberto 

ROGÉRIO  TOLENTINO  PEDRO  CORRÊA 

y  6  anos  e  2  meses  ^7  anos  e  2  meses 
(corrupção  ativa        (corrupção  pas- 
e  lavagem  de  siva  e  lavagem 

dinheiro)  de  dinheiro) 

>  Regime  ►  Regime 
semiaberto  semiaberto 

VINÍCIUS  SAMARANE  JOSÉ  BORBA 

^  8  anos  e  9  meses  ^  2  anos  e  6 
(gestão  fraudulenta    meses  (corrup- 
e  lavagem  de  ção  passiva) 

dinheiro)  ►Restrição 
Regime  fechado        de  direitos 


BISPO  RODRIGUES 

►  6  anos  e  3  meses 
(corrupção  passiva 
e  lavagem 

de  dinheiro) 

Regime  semiaberto 

VALDEMAR 
COSTA  NETO 

^7  anos  e  10  meses 
(corrupção  passiva 
e  lavagem  de 
dinheiro) 

Regime  semiaberto 

HENRIQUE  PIZZOLATO 

►  12  anos  e  7  meses 
(formação  de 
quadrilha,  peculato  e 
lavagem  de  dinheiro) 

Regime  fechado 


PEDRO  HENRY 

►  7  anos  e  2  meses 
(Corrupção  passiva  e 
lavagem  de  dinheiro) 

►  Regime  semiaberto 

EMERSON  PALMIERI 

►  4  anos  (lavagem 
de  dinheiro) 

►  Restrição  de  direitos 
BRENO  FISCHBERG 

^  3  anos  e  6  meses 
(lavagem  de  dinheiro) 

Convertida  em 
prestação  de  serviços 

ENIVALDO  QUADRADO 

►  3  anos  e  6  meses 
(lavagem  de  dinheiro) 

k  Convertida  em 
prestação  de  serviços 


pedindo  novo  julgamento 
termina  em  11  de  novem- 
bro, esses  condenados  es- 
peravam ser  presos  ape- 
nas depois  do  julgamento, 
previsto  para  o  primei- 
ro semestre  de  2014  e,  em 
alguns  casos,  mudar  a  con- 
denação para  abaixo  de  oi- 
to anos  e  assim  escapar  do 
regime  fechado. 

Como  será 

O  mandado  de  prisão  ex- 
pedido pelo  STF  deverá  ser 
executado  pela  Polícia  Fe- 


deral, responsável  por  en- 
caminhar os  presos  para 
presídios  considerando  a 
proximidade  da  residência 
do  criminoso.  Os  12  conde- 
nados com  direito  a  recur- 
sos responderão  agora  por 
uma  pena  parcial,  retiran- 
do do  cálculo  a  quantidade 
de  anos  de  prisão  que  ainda 
está  sendo  contestada. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


O  que  diz  a  súmula 


Veja  o  que  está  previsto 
na  Súmula  do  Supremo 
Tribunal  Federal  de  núme- 
ro 354  editada  em  dezem- 
bro de  1963. 

•  A  decisão. 

"Em  caso  de  embargos 
infringentes  parciais, 
é  definitiva  a  parte  da 
decisão  embargada 
em  que  não  houve 
divergência  na  votação." 


Brasília.  Ponto 
turístico  está 
sem  bandeiras 

A  Alameda  dos  Estados,  pon- 
to turístico  em  frente  ao 
Congresso  Nacional,  em  Bra- 
sília, está  sem  11  das  28  ban- 
deiras que  compõem  o  cor- 
redor. Parte  das  que  não 
foram  retiradas  está  desgas- 
tada ou  rasgada.  O  governo 
informou  que  já  fez  licitação 
emergencial  para  substituir 
todo  o  conjunto.  ©  metro  bh 


Tragédia.  Quatro  morrem 
em  acidente  de  ônibus  no  RS 


Um  ônibus  fretado  que  re- 
tornava do  Paraguai  para  a 
cidade  gaúcha  de  Nova  Pra- 
ta caiu  em  um  barranco  on- 
tem pela  manhã  na  rodovia 
ERS-135  na  altura  de  Passo 
Fundo,  a  300  km  de  Porto 
Alegre.  Quatro  pessoas  mor- 
reram no  acidente  e  36  feri- 
dos foram  levados  para  dois 
hospitais  em  Passo  Fundo. 
A  maioria  das  vítimas  são 


mulheres  que  haviam  ido 
fazer  compras  no  país  vizi- 
nho, segundo  informações 
do  jornal  "Zero  Hora". 

Ainda  de  acordo  com 
o  veículo,  representantes 
da  empresa  dona  do  ôni- 
bus, a  Turis  Prata,  informa- 
ram apenas  que  iriam  ao  lo- 
cal do  acidente  recolher  as 
mercadorias  para  entregá- 
-las  aos  passageiros.  ©  metro 


STORM 


Band  Storm  é  um  evento  da  8and  que  vai  reunir  dois 
grandes  profissionais  da  comunicação  brasileira: 
Roberta  Ouailibi  e  Danilo  Genfílí.  Esse  será  o  primeiro 
de  ume  série  de  enconrros  de  grandes  ideias. 


□ia  1  2  de  novembro,  no  Sesc  Palladium,  às  1 9h30. 

Informações  pelo  E-mail  band5tormpband.com.br.  Vagas  limitadas. 


GRUPO 

BANDEIRANTES 


MINAS  CEDAIS 


MINAS  GERAIS 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


COMÉRCIO:  PARA  ENFRENTAR  OS 
GRANDES,  BOM  ATENDIMENTO 

A  vida  do  micro  e  pequeno  varejista  não  é  fácil.  Co- 
mo se  não  bastasse  enfrentar  concorrentes  de  mesmo 
porte,  ele  também  tem  de  competir  com  empresas 
maiores.  É  a  luta  de  Davi  contra  Golias  transporta- 
da para  o  mundo  do  comércio.  Batalha  inglória?  Nem 
tanto.  Assim  como  Davi,  se  souber  dar  o  golpe  certo, 
há  como  sair-se  bem. 

Tentar  ganhar  no  preço  é  difícil.  As  grandes  re- 
des sempre  terão  mais  poder  de  negociação  com 
fornecedores  pelo  fato  de  comprarem  em  quanti- 
dades superiores.  Melhor  do  que  pensar  em  apare- 
cer por  cobrar  menos  -  e  trabalhar  perigosamente 
no  limite  -  é  oferecer  algo  que  se  destaque  do  que 
o  grande  tem  nas  prateleiras.  É  fazer  com  que  o 
cliente  diga  "esse  produto  de  que  gosto  só  encon- 
tro na  loja  perto  de  casa". 

Mas  a  principal  estratégia  dos  pequenos  deve  ser 
a  de  manter  o  foco  no  bom  atendimento.  Seja  no  va- 
rejo de  material  de  construção  de  bairro  ou  na  pet 
shop,  o  relacionamento  com  o  público  faz  a  diferen- 
ça. Quanto  maior  a  proximidade  com  o  consumidor, 
melhor,  pois  este  aprecia  ser  valorizado.  Saber  suas 
preferências,  antecipar-se  e  oferecer  aquilo  que  ele 
busca  tornam  a  experiência  de  compra  muito  mais 
proveitosa.  Nesse  sentido,  um  cadastro  bem  feito  da 
clientela  ajuda  muito.  Vale  avisar  por  e-mail,  men- 
sagem de  celular  ou  telefone  que  o  produto  que  cos- 
tuma procurar  chegou  ou  que  há  alguma  promoção. 
Entrar  em  contato  para  saber  se  o  item  adquirido 
agradou,  por  exemplo,  é  uma  boa  tática  (desde  que 
não  se  exagere  nas  comunicações).  O  pós-venda  é  tão 
importante  quanto  a  venda  em  si;  é  o  que  ajuda  o  es- 
tabelecimento a  ficar  marcado  de  forma  positiva  e  in- 
centiva o  retorno. 

Para  um  atendimento  personalizado  e  de  qualida- 
de, a  equipe  precisa  estar  bem  treinada.  O  funcioná- 
rio deve  ser  educado,  simpático,  ter  boa  apresentação 
pessoal,  conhecer  a  fundo  os  produtos  do  portfólio  e 
tornar-se  uma  espécie  de  consultor  do  consumidor. 

Se  o  cliente  puder  comprar  o  que  deseja  na  esquina 
de  onde  mora  ou  trabalha,  sem  filas,  em  um  ambiente 
organizado,  agradável  e  receptivo,  certamente  essa  se- 
rá sua  escolha.  Quando  corretamente  preparado,  o  pe- 
queno varejo  tem  plenas  condições  de  sobreviver  aos 
embates  com  os  Golias  da  vida. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Pela  segunda  vez, 
a  bolsa  é  o  melhor 
investimento  do  mês 

Dinheiro.  Com  a  saída  da  0GX  dos  índices  e  o  otimismo  em  relação  à  Petrobras, 
especialistas  do  mercado  financeiro  prevêem  mais  ganhos  no  mês  de  novembro 


ONDE  COLOCAR  0  DINHEIRO? 


RENDIMENTO 


|  APLICAÇÃO 

BB 

NO  ANO 

Ibovespa 

"17, 

Fundos  de  Ações  Dividendos 

4,13% 

3,1% 
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0,77% 
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Poupança  nova 

0,52% 

0,59% 

24% 

Mu  Iti  merca  do  macro 

-0,14% 

0,53% 

21% 

Fundos  de  ações  small  caps 

4,73% 

0,23% 

8,74%  ■ 

Dólar  comercial 

■7,29% 
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IGPM 

54% 

Selic 

0,74% 

0,77% 

,57% 

IPCA 

|4 

38% 

FONTE:  ANBIMA,  BC,  BM&F  B0VESPA 


Pelo  segundo  mês  consecu- 
tivo, a  bolsa  foi  o  melhor 
investimento  entre  os  dis- 
poníveis no  mercado  para 
pequenos  e  médios  aplica- 
dores.  O  Ibovespa  encerrou 
o  mês  de  outubro  com  acu- 
mulado de  3,7%,  confor- 
me levantamento  realizado 
com  dados  da  Anbima,  Ban- 
co Central  e  BM&F  Bovespa. 

Também  em  outubro, 
o  Fundo  de  Renda  Fixa  e  o 
Fundo  Referenciado  DI  ga- 
nharam da  poupança.  Esta 
rendeu  0,59%  no  mês,  uma 
alta  de  0,07%  em  relação 
a  setembro  -  acumulando 
5,24%  no  ano.  Renda  Fixa  e 
DI  ainda  superam  a  poupan- 
ça como  investimento,  com 
índices  de  0,73%  e  0,67%, 
respectivamente. 

A  Bovespa  subiu  em  ou- 
tubro e  garantiu  a  quar- 
ta alta  mensal  consecuti- 
va no  ano.  Com  a  saída  da 
OGX  dos  índices  e  o  otimis- 
mo em  relação  à  Petrobras, 
especialistas  prevêem  mais 
ganhos  em  novembro. 

Na  quinta-feira,  a  pe- 
troleira OGX  teve  seu  últi- 
mo dia  como  componen- 
te do  Ibovespa  e  de  outros 
índices.  Neste  ano,  o  pa- 
pel recuou  97%,  agregando 
uma  boa  dose  de  volatilida- 
de ao  índice,  o  que  afastou 
investidores. 

Para  especialistas,  livre 
da  OGX,  a  bolsa  deve  encon- 
trar espaço  para  avançar  até 
o  fim  do  ano,  apesar  de  pou- 


"A  confiança  está 
começando  a  voltar  para 
o  investidor  nacional 
e  o  estrangeiro  está 
comprado  na  bolsa.11 

HENRIQUE  KLEINE,  CORRETORA  MAGLIANO 

co  ter  se  alterado  na  econo- 
mia doméstica  em  termos 
de  indicadores. 

Segundo  Mareio  Cardoso, 
sócio-diretor  da  Easynvest 
Título  Corretora,  o  preço  da 
ação  da  OGX  era  muito  bai- 
xo, embora  tivesse  peso  no 
índice  da  Bolsa.  "Qualquer 
pequena  variação  influen- 
ciava muito",  disse.  "A  curto 
prazo,  a  saída  da  OGX  trará 
mais  estabilidade  e  seguran- 
ça ao  investidor." 

No  entanto,  Cardoso  usa 
cautela  para  falar  sobre 
perspectiva  futura.  "A  mé- 
dio e  longo  prazo,  o  hori- 
zonte não  é  tão  bom  assim", 
explica  o  analista.  "Tudo  de- 
pende do  que  pode  aconte- 
cer no  futuro,  porque  qual- 
quer novo  evento  pode  criar 
uma  variação  diferente." 

"A  confiança  está  come- 
çando a  voltar  para  o  in- 
vestidor nacional  e  o  es- 
trangeiro está  comprado", 
afirmou  à  Reuters  o  ana- 
lista Henrique  Kleine,  da 
Corretora  Magliano.  "A 
OGX  vai  sair  do  índice,  e  a 
Petrobras  está  voltando  à 
sobriedade".  ©  metro 


Especialistas  aconselham 
usar  13°  para  pagar  dívidas 


0  13°  salário  deve  ser  usado 
com  cautela  pelos  trabalha- 
dores, de  acordo  com  espe- 
cialistas. Em  vez  dos  pre- 
sentes de  Natal,  o  dinheiro 
extra  deve  ser  empregado 
para  pagar  dívidas  ou  pou- 
pado para  aliviar  o  impacto 
das  despesas  que  costumam 
pressionar  o  orçamento  fa- 
miliar depois  do  Ano  Novo. 

Segundo  Gilberto  Braga, 
professor  do  Ibmec  (Institu- 
to Brasileiro  de  Mercado  de 
Capitais),  a  prioridade  pa- 
ra o  13°  deve  ser  a  quitação 


R$  143  bi 

É  o  valor  total  injetado  neste 
ano  na  economia  brasileira  com 
o  pagamento  do  13o  salário  aos 
trabalhadores  pelas  empresas. 


de  dívidas,  principalmen- 
te o  cartão  de  crédito  rotati- 
vo e  o  cheque  especial.  "Es- 
sas são  as  modalidades  com 
taxas  de  juros  mais  altas. 
Quanto  mais  rápido  o  con- 


sumidor conseguir  se  livrar 
dessas  obrigações,  melhor", 
recomenda. 

O  consultor  de  varejo  Ale- 
xandre Ayres  acredita  que  o 
momento  económico  justi- 
fica o  uso  prioritário  do  13° 
no  pagamento  de  dívidas. 
"O  endividamento  dos  con- 
sumidores não  só  está  alto, 
como  tem  crescido  de  for- 
ma consistente  neste  ano. 
Sem  dúvida,  o  uso  mais  pru- 
dente para  o  salário  extra  é 
a  quitação  de  dívidas",  ex- 
plica ele.  ®  METRO  COM  AG.  BRASIL 


Anatei  define  novos  limites 
mínimos  para  a  banda  larga 


Anatei  vai  fiscalizar  velocidade  da 
banda  larga  1  marcello  casal/ag.  brasil 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  defi- 
niu novos  limites  mínimos 
de  velocidade  da  banda  larga 
fixa  e  móvel  oferecida  pelas 
prestadoras  do  serviço.  A  par- 
tir de  sexta,  as  empresas  de- 
verão garantir  mensalmente, 
em  média,  70%  da  velocida- 
de contratada  pelos  usuários, 
ante  os  60%  que  estavam  em 
vigor  desde  Io  de  novembro 
do  ano  passado. 

Também  aumenta  a  taxa 
de  transmissão  instantânea, 
de  20%  para  30%  da  velocida- 


de contratada.  A  medição  vale 
tanto  para  downloads  quan- 
to para  uploads.  Enquanto  a 
taxa  de  transmissão  instantâ- 
nea corresponde  à  velocidade 
apurada  no  momento  em  que 
a  internet  é  usada,  a  taxa  de 
transmissão  média  represen- 
ta a  média  das  medições  de 
velocidade  instantânea  apura- 
da em  um  mês. 

A  previsão  é  de  que  os 
primeiros  resultados  da  ava- 
liação sobre  as  novas  me- 
tas sejam  anunciados  em  de- 
zembro pela  Anatei.  ®  metro 
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Atirador  dos  EUA  pode 
pegar  pena  de  morte 


Tragédia.  Paul  Anthony  Ciancia  enfrenta  a  acusação  de  homicídio 


Policiais  guardam  o  terminal  onde  rapaz  de  23  anos  (detalhe)  agiu,  no  aeroporto  de  Los  Angeles  1  l.  nicholson/reuters 


O  Ministério  Público  dos 
EUA  pode  pedir  a  pena  de 
morte  para  Paul  Anthony 
Ciancia,  23  anos,  segundo  o 
promotor  federal  Andre  Bi- 
rotte.  Armado  com  um  ri- 
fle, Ciancia  desferiu  tiros 
e  causou  pânico  e  caos  no 
Aeroporto  Internacional  de 


Los  Angeles,  na  sexta-fei- 
ra.  Um  funcionário  da  segu- 
rança foi  morto. 

O  jovem,  que  vai  enfren- 
tar acusação  de  homicídio, 
passou  pela  área  de  fiscali- 
zação do  aeroporto  e  entrou 
no  local  onde  os  passageiros 
embarcam.  Os  agentes  só 


conseguiram  interceptá-lo 
em  uma  praça  de  alimen- 
tação. No  tiroteio,  os  agen- 
tes o  atingiram  pelo  menos 
uma  vez. 

Ciancia  acertou  pelo  me- 
nos dois  funcionários  da 
TSA  (Agência  de  Seguran- 
ça dos  Transportes),  um  de 


Entenda 


Caos  no 
aeroporto 

O  tiroteio  no  aeroporto 
de  Los  Angeles  provocou 
cenas  caóticas  na  entra- 
da do  terminal,  com  pas- 
sageiros em  pânico.  Em- 
barques foram  suspensos 
e  o  local  precisou  ser  eva- 
cuado. Segundo  a  polícia, 
o  atirador  tinha  mais  de 
cem  cartuchos  e  poderia 
ter  causado  um  verdadei- 
ro massacre.  ®  metro 


maneira  fatal,  disse  o  agen- 
te especial  David  Bowdich, 
do  FBI.  O  funcionário  mor- 
to, identificado  como  Ge- 
rardo Hernandez,  tinha  39 
anos  e  foi  o  primeiro  em- 
pregado da  agência  a  mor- 
rer no  exercício  do  trabalho. 

@  METRO  COM  REUTERS 


Revelações  ajudam 
a  trazer  mudanças, 
afirma  Snowden 


Em  "Um  Manifesto  pe- 
la Verdade",  texto  publi- 
cado ontem  na  revista  ale- 
mã "Der  Spiegel",  Edward 
Snowden,  o  ex-prestador 
de  serviços  da  NSA  (sigla 
em  inglês  da  Agência  de  Se- 
gurança Nacional  dos  EUA), 
diz  que  o  atual  debate  so- 
bre a  espionagem  em  vá- 
rios países  mostra  que  as 
suas  revelações  estão  aju- 
dando a  trazer  mudanças. 

"Em  vez  de  causar  da- 
nos, a  utilidade  do  conhe- 
cimento público  é  agora 
clara,  porque  reformas  e 
leis  estão  sendo  sugeridas", 
escreveu  ele.  "Os  cidadãos 
têm  o  direito  de  lutar  con- 
tra a  supressão  de  infor- 
mações sobre  temas  de  im- 
portância essencial  para 
o  público.  Quem  fala  a 
verdade  não  está  cometen- 
do crime." 

Numa  carta  aberta  à  Ale- 
manha na  semana  passada, 


Edward  Snowden  justifica 
vazamentos  i  reprodução/reuters 


Snowden  disse  que  contava 
com  o  apoio  internacional 
para  interromper  a  "perse- 
guição" de  Washington  con- 
tra ele.  ©  METRO  COM  REUTERS 


Resultado  Enade  2012 

Faculdades  Promove  e  Faculdade  Infórium  de  Tecnologia 


Conceito  05 


Marketing 


Conceito  04 


Publicidade  e  Propaganda 


1*  lugar,  em  Minas  Gerais,,  entre  as  IES  públicas     I*  lugar,  em  Selo  rtoTÍzontep  entre  as  I ES  privadas 


Conceito  03 


Gestão  Financeira 

lugar,  «m  Minas  Gerais  entre  as  I  ES  privadas. 


e  privadas. 

46  lugarp  no  BrasHP  entre  as  IES  públicas  e  privadas. 

ifi  lugar,  no  Brasil,  em  nota  bruta  do  componente  de 

formação  específica  entre  as  IES  públicas  e  privadas. 


2'  lugar,  em  Minas  Gerais,  entre  as  IES  privadas. 

4^  lugar,  em  Minas  Gerais,  entre  as  IES  públicas  e  privadas.  Administração 


Gestão  de  Recursos  Humanos 

I*  lufar,  em  Belo  Horizonte*  entre  as  IES  privadas. 

Logística 

36  lugar,  im  Minas  Gera  Es.  entre  as  IES  públicas 
e  privadas. 


Média  do  curso  se  manteve  nas  últimas  avaliações. 

Direito 

Média  do  curso  se  manteve  nas  últimas  avaliações. 


Inscrições  Abertas  -  Vestibular  2014  |  Sua  escolha  com  qualidade. 

info:  0800.031.21 03  I  www.vestibularunifkado.com.br 


Parabéns  alunos  e  corpo  académico!       ^pYrimDVG  frí^rÍH!!* 


"A  colocação  do  Ranking  nos  cursos  ê  relativa  as  IES  que  tiveram  o  mesmo  conceito  na  avaliação  do  Enade  2012.  Fonte:  lnep.-gov.br 
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PLUS 


Challenge 

O  concurso  começou 
há  nove  anos  na  Suécia 
e  se  tornou  global  em 
2007,  com  o  objetivo  de 
conectar  as  pessoas  ao 
redor  do  mundo  através 
da  linguagem  universal 
da  fotografia  e  premiar 
fotógrafos  amadores  com 
o  reconhecimento  local 
e  prémios  globais. 


semanas  de 
competição 


37  mil 

participantes  em 
todo  o  mundo 

7  mil 

participantes  no  Brasil 

120  mil 

fotos  enviadas 

30  mil 

fotos  enviadas  do  Brasil 


de  visitas  ao  site 


204 

países  participaram 
da  votação 


Os  grandes  vencedores 


A  sueca  Dominika 
Wypych  e  o  russo 
Alexander  Svistunov, 
vencedores  nas 
categorias  'Sexto 
Sentido'  e  Audição' 
respectivamente,  são 
os  grandes  vencedores 
do  Photo  Challenge 
2013.  Como  premio,  eles 
ganharam  uma  viagem 
para  Gana  para  conhecer 
e  fotografar  o  trabalho  da 
ONG  ReachforChange  na 
África.  Confira  também 
os  melhores  das  outras 
quatro  categorias  do 
concurso  deste  ano. 


"Quando  você 
vê  uma  foto 
realmente 
boa,  é  possível 
I  senti-la  em 
seu  estômago!  Isso  foi  o  que 
senti  desde  a  primeira  vez  que 
vi  a  vencedora  em  'Audição'. 
Perfeita,  dos  textos  de  fundo  à 
cor  do  rosto  do  menino!" 
URBAN  BRÁDHE 


"Eu  votei 
nesta  imagem 
em  'Paladar' 
porque  ela 
me  lembra 
algo  como  um  lar  comum. 
O  tema  é  visto  e  imaginado 
claramente  por  meio  de  uma 
fotografia  que  pode  ser  de 
qualquer  vovó" 
ALEJANDRO  CARTAGENA 


O  cachorro  usa 
seu  instinto 
para  sentir  o 
mundo,  então, 
esta  é  uma 
boa  maneira  de  descrever  o 
'Sexto  Sentido'  aqui. 
Penso  também  que  a 
composição  da  foto  é  boa. 
Realmente  gosto  dela" 
LIU  BOLIN 


"Esta  foto 
na  categoria 
'Tato'  é  uma 
das  poucas 
imagens  dentre 
as  classificadas  como  finalistas 
na  qual  percebi  uma  reportagem 
de  verdade,  que  traz  ao  mesmo 
tempo  um  contraste  brutal 
e  sensível" 
BRUNO  BAYLEY 
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Estimativa 

O  câncer  de  próstata  é 
mais  incidente  do  que  o  de 
mama,  segundo  o  INCA. 
Estimativas  do  instituto 
apontam  que,  entre  2012  e 
2013,  foram  60.180  novos 
casos  da  doença,  contra 
52.680  registros  de 
câncer  de  mama. 


Câncer  de  próstata 
ainda  é  assunto  tabu 


Prevenção.  0  mês  de  novembro  se  pinta  de  azui  para  lembrar 
aos  homens  a  importância  do  diagnóstico  precoce  da  doença 


A  partir  de  hoje,  e  duran- 
te todo  o  mês,  o  Congres- 
so Nacional  será  ilumina- 
do de  azul  como  parte  dos 
eventos  que  cercam  a  cam- 
panha mundial  para  o  diag- 
nóstico precoce  do  câncer 
de  próstata,  o  segundo  mais 
comum  entre  os  homens  no 
Brasil,  de  acordo  com  os  da- 
dos do  INCA  (Instituto  Na- 
cional do  Câncer)  -  o  pri- 
meiro é  o  câncer  de  pele. 

Promovida  no  país  pela 
Sociedade  Brasileira  de  Uro- 
logia, a  mobilização  visa  re- 
duzir a  resistência  dos  ho- 
mens em  fazer  os  exames 
de  diagnóstico:  a  dosagem 
da  proteína  PSA  (Antígeno 
Prostático  Específico)  e,  so- 
bretudo, o  toque  retal. 


"Muitos  têm  preconcei- 
to para  fazer  o  exame  de  to- 
que. A  falta  de  orientação 
leva  ao  receio  de  ir  ao  médi- 
co", explica  Gustavo  Guima- 
rães, cirurgião  oncologista  e 
diretor  de  Urologia  do  hos- 
pital A.C.Camargo. 

Fatores  de  risco 

No  início,  o  câncer  não  apre- 
senta sintomas.  Quando  is- 
so ocorre,  significa  que  o  pa- 
ciente já  está  em  uma  fase 
muito  avançada  da  doença. 

"O  câncer  de  próstata  em 
estágio  inicial  não  tem  sin- 
toma, porque  os  nódulos 
são  muito  pequenos",  ex- 
plica Alex  Meller,  oncolo- 
gista pela  Escola  Paulista  de 
Medicina,  membro  da  equi- 


pe especializada  do  hospital 
Santa  Paula,  em  São  Paulo. 
"O  tumor  pode  levar  até  15 
anos  para  ter  o  volume  de 
lcm3",  acrescenta. 

A  probabilidade  de  de- 
senvolver a  doença  é  maior 
nos  homens  a  partir  dos  40 
anos;  com  histórico  de  pa- 
rentes paternos  com  câncer; 
que  já  tiveram  casos  na  fa- 
mília; sedentários;  com  co- 
lesterol alto;  que  trabalhem 
com  pesticidas;  e  negros. 

Por  outro  lado,  aqueles 
que  desenvolvem  tumores 
benignos  na  próstata  não 
correm  o  risco  de  terem 
câncer.  "Esses  tumores  não 
se  transformam  em  cân- 
cer", certifica  Guimarães. 


Jm 


Dosagem  de  proteína  aponta  tumor  de  próstata  i  antonio  gaudério/folhapress 


Desde  \^7\  na  hjla  contra  ç>  câncer.   

O  Doações:  0800  039  1441  j  3  vww.mariopefina.Qrg.br     j  Instituto  Mário  Penna    Q  GtoarioPertna 
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Disco 
liberado 

A  cantora  americana 
M.I.A.  lança  amanhã  seu 
novo  disco,  "Matangi". 
A  íntegra  das  músicas, 
porém,  foi  divulgada 
no  YouTube  no  fim  de 
semana.  Confira  no  link: 
http://migre.me/guMcl 


Bridget  Jones  em  busca  de 
novo  'felizes  para  sempre' 


Lançamento.  Autora  Heien  Fieiding  mexe  com  brios  de  fãs  da  solteirona  britânica  ao  matar 
par  perfeito  deia  no  terceiro  Livro  da  série,  louca  pelo  Garoto' já  está  nas  livrarias  brasileiras 


Pode-se  dizer  o  que  for  de 
Helen  Fieiding,  mas  cora- 
gem ela  tem.  Afinal,  mexer 
em  time  que  está  ganhando 
não  é  para  qualquer  um. 

Após  fazer  leitores  se  en- 
cantarem pelas  trapalhadas 
da  solteirona  Bridget  Jones 
nos  primeiros  livros  da  série, 
publicados  em  1996  e  1999, 
a  autora  britânica  puxa  ago- 
ra o  tapete  da  personagem  ao 
matar  o  par  perfeito  que  ela 
tanto  suou  para  conseguir. 

Inspirados  pelo  clássi- 
co "Orgulho  e  Preconceito", 
de  Jane  Austen,  os  romances 
venderam  15  milhões  de  có- 
pias ao  mostrarem  uma  trin- 
tona bem-humorada,  cheia 
de  dúvidas,  em  luta  contra  a 
balança  e  mestre  na  arte  da 
autodepreciação,  o  que  gerou 
identificação  imediata  com 
qualquer  mulher  moderna. 

Essa  essência  está  presen- 
te em  "Bridget  Jones  -  Lou- 
ca pelo  Garoto",  que  chegou 
ao  país  na  semana  passada.  O 
problema  é  que  o  aspecto  ca- 
ricatural tomou  conta  de  vez 
da  loira  imortalizada  por  Re- 


BftIDGEL 
JONES» 


'BRIDGET  JONES - 
LOUCA  PELO 
GAROTO' 
HELEN  FIELDING 

ED.  CIA.  DAS  LETRAS 
432  PÁGS.  R$35 


née  Zellweger  no  cinema. 

Jones  agora  tem  51  anos, 
dois  filhos  pequenos  e  ten- 
ta retomar  a  vida  cinco 
anos  após  a  morte  do  mari- 
do Mark  Darcy.  Para  isso,  dá 
início  a  um  novo  trabalho  e 
volta  a  se  arriscar  em  relacio- 
namentos turbinados  pelo 
Twitter  e  por  mensagens  de 
texto  (o  que  apenas  a  deixa 
mais  paranóica  do  que  já  é). 

Fãs  fizeram  coro  de  pro- 
testo contra  a  decisão  de  Fiei- 
ding, que  em  várias  entrevis- 
tas justificou  a  opção.  Para 
ela,  a  morte  de  Darcy  era  ne- 
cessária para  mostrar  que  a 
vida  nunca  é  como  a  idealiza- 
mos. Esse  entendimento  de 
que  a  realidade  de  cada  um  é 
mais  uma  construção  do  que 
um  presente  dado  é  a  princi- 
pal lição  que  a  autora  deixa 
no  novo  livro.  ®  metro 


Lado  atriz  de  Oprah  ressurge  no 
filme  '0  Mordomo  da  Casa  Branca' 


Há  apenas  uma  razão  para 
Oprah  Winfrey  ter  retorna- 
do às  telas  como  atriz  desde 
"Bem-amada"  (1998):  "Lee". 

A  apresentadora  e  empre- 
sária se  refere  a  Lee  Daniels, 
que  estreou  na  direção  com 
"Preciosa"  (2009),  produzi- 
do por  ela.  Oprah  foi  coagida 
a  voltar  ao  cinema  no  quar- 
to trabalho  dele,  "O  Mordo- 
mo da  Casa  Branca",  em  car- 
taz no  Brasil.  No  longa,  ela 
interpreta  a  mulher  de  um 
homem  negro  (Forest  Whita- 
ker)  que  trabalha  na  residên- 
cia dos  presidentes  america- 
nos de  1950  aos  anos  1980. 

"O  que  há  de  empolgan- 
te sobre  ele  é  que  ele  está 
sempre  em  busca.  Ele  não  te 
permite,  enquanto  ator,  de 
dar  um  suspiro  sequer  que 
soe  falso",  diz  ela. 

Além  do  diretor,  o  que 
a  encantou  no  projeto  foi 
a  temática.  O  filme  faz  um 
panorama  do  início  do  mo- 
vimento pelos  direitos  ci- 


vis nos  Estados  Unidos  à 
eleição  de  Obama.  "Acre- 
dito que  quando  você  sabe 
quem  é,  tem  mais  capaci- 
dade de  ir  em  frente  com  a 
força  de  toda  sua  ancestra- 
lidade", afirma  Oprah. 


Outro  fator  decisivo  foi 
seu  papel,  de  uma  mulher 
sofrida  que  passa  os  dias  à 
base  de  álcool,  permitindo- 
-a  discutir  a  evolução  do  fe- 
minino na  sociedade.  "Pa- 
ra mim,  Gloria  não  é  apenas 


ela  mesma,  mas  uma  junção 
das  mulheres  dos  anos  1960 
e  1970,  que  sacrificaram  a  si 
mesmas  para  se  transforma- 
rem na  força  estabilizadora 
de  suas  família",  conclui. 

METRO  INTERNACIONAL 


Repercussão  no  Twitter 


sheluzuk  ••• 

Lendo  o  último  Bridget 
Jones.  MUITO  TRISTE.  Jane 
Austen  nunca  faria  isso  com 
Mr.  Darcy. 


0_x_helen_x_TW   •  •  • 

Eu  nem  gosto  de  Hallo- 
ween,  mas  com  medo  de 
acabar  como  a  Bridget 
Jones,  eu  provavelmente 
deveria  tentar  socializar... 


(amarycooksey 

Bridget  Jones  é  uma 
mistura  amável  de  tristeza  e 
aconchego.  Ainda  muito 
chateada  por  ela  ter 
matado  Mark  Darcy. 


mafiahairdresser  ••• 

Helen  Fieiding  está  mais 
velha  e  mais  sábia,  assim 
como  Bridget  Jones. 


(a  EvelineThalita      •  •  • 

Simplesmente  me  recuso  a 
ler  o  novo  livro  sobre 
Bridget  Jones. 


Na  TV. 'The 
Americans'  é 
atraçãodoFX 

Um  dos  sucessos  recentes 
da  televisão  americana  aca- 
ba de  chegar  na  TV  brasilei- 
ra, no  FX.  Ambientada  em 
plena  Guerra  Fria,  na  década 
de  1980,  "The  Americans"  se 
foca  nos  conflitos  diários  de 
um  casal.  Matthew  Rhys  (de 
"Brothers  &  Sisters")  e  Keri 
Russell  (de  "Felicity")  vivem 
Philip  e  Elizabeth,  um  casal 
de  espiões  russos  da  KGB  ra- 
dicado no  subúrbio  de  Wa- 
shington, onde  vive  com  os 
dois  filhos  pré-adolescentes 
que  desconhecem  suas  iden- 
tidades originais.  Em  situa- 
ção delicada,  a  dupla  ainda 
vive  sob  a  suspeita  do  vizi- 
nho, um  agente  do  FBI  inter- 
pretado por  Noah  Emmerich. 

"The  Americans"  levou 
o  prémio  de  melhor  novo 
programa  de  2013  da  Asso- 
ciação de  Críticos  de  TV  dos 
EUA,  vencendo  "Elementary" 
e  "House  of  Cards",  e  já  tem 
garantida  a  sua  segunda  tem- 
porada. ©  METRO 
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Fim  de  noite  apimentado 

Red  Hot  Chili  Peppers.  Rock  californiano  colocou  os  fãs  mineiros  para  pular  em  festival  de  música  no  Mega  Space,  anteontem,  e  ajudou 
a  compensar  os  problemas  de  organização,  as  enormes  filas  para  acessar  a  arena  de  shows,  os  atrasos  e  as  performances  desanimadoras 


Só  mesmo  uma  boa  dose  da 
pimenta  californiana  para 
anestesiar  a  dor  de  cabeça  de 
grande  parte  dos  40  mil  fãs 
que  foram  no  sábado  ao  Me- 
ga Space,  em  Santa  Luzia,  pa- 
ra curtir  um  repertório  musi- 
cal pra  lá  de  versátil. 

O  martírio  começava  na 
saída  da  capital.  Uma  mani- 
festação fechou  um  dos  prin- 
cipais acessos  ao  Mega  Space. 
Como  consequência,  as  rodo- 
vias que  levam  ao  local  fica- 
ram congestionadas. 

Quem  optou  por  retirar  o 
ingresso  presencialmente  na 
bilheteria  montada  no  local 
enfrentava  cerca  de  uma  ho- 
ra de  peregrinação  até  final- 
mente conseguir  entrar  na 
arena.  Lá  dentro,  filas  "a  per- 
der de  vista"  para  quem  pre- 
cisava usar  os  cerca  de  400 
banheiros  químicos  ou  com- 
prar comidas  e  bebidas. 

Muitos  fãs  chegaram  atra- 
sados. E  não  só  eles.  A  banda 
O  Rappa  demorou  45  minu- 


tos para  iniciar  o  show.  O  mo- 
tivo: alguns  dos  integrantes 
também  ficaram  presos  no 
trânsito.  Com  isso,  o  espetá- 
culo  foi  tão  curto  que  pegou 
vários  fãs  de  surpresa. 

Na  sequência,  as  letras 
de  contestação  deram  lugar 


ao  indie  rock  do  Yeah  Yeah 
Yeahs.  A  performática  voca- 
lista de  timbres  agudos  e  rou- 
pas engraçadas  até  simulou 
engolir  um  microfone,  mas 
não  empolgou. 

Mas,  quando  os  roqueiros 
do  Red  Hot  Chili  Peppers  su- 


biram no  palco  para  encerrar 
o  Circuito  Banco  do  Brasil,  os 
mineiros  tiveram  sua  mere- 
cida compensação.  A  abertu- 
ra não  poderia  ter  sido  mais 
enérgica,  com  "Can't  Stop". 
O  repertório  seguia  com  as 
novidades  do  disco  mais  re- 


Vocalista  do  Yeah  Yeah  Yeahs  até 
que  se  esforçou,  mas  não  agradou 


cente  ("Fm  With  You",  de 
2011),  e,  claro,  não  deixou 
de  lado  os  inúmeros  sucessos 
dos  anos  1990  e  2000  -  co- 
mo "Other  Side",  "Under  The 
Bridge",  "Around  the  World", 
"Give  it  Away",  "By  the  Way" 
e  "Californication". 


O  carismático  baixis- 
ta Flea  conquistou  o  públi- 
co. Destaque  para  as  perfor- 
mances do  guitarrista  Josh 
Klinghoffer  e  do  bateris- 
ta Chad  Smith.  Antony  Kie- 
dis  também  esbanjou  ener- 
gia e  fôlego  com  seus  51  anos 
recém-completados. 

De  surpresa,  os  rapazes 
brindaram  o  público  com 
"Higher  Ground"  -  a  famosa 
canção  de  Stevie  Wonder  que 
ganhou  uma  versão  funk  me- 
tal do  Red  Hot  nos  anos  1980. 

Os  espaços  do  festival  re- 
ceberam ainda  Black  Sono- 
ra, Gaby  Amarantos,  Fernan- 
da Takai,  Tianastácia  e  Jota 
Quest,  além  da  terceira  etapa 
da  Copa  Brasil  de  Skate  Verti- 
cal. Terminada  a  maratona  de 
música,  foi  hora  de  se  aventu- 
rar mais  uma  vez  no  caótico 
trânsito  na  volta  para  casa. 

I  O  I  GUSTAVO 
BbJ  CUNHA 
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Naldo  byWM  Smith 

O  cantor  Naldo  confirmou  que 
um  filme  sobre  a  sua  vida  vai  ser 
estrelado  pelo  Will  Smith.  O  fil- 
me é  uma  aventura  e  começa 
com  a  ascensão  do  Naldo.  Aí  ele 
casa  com  a  Mulher  Morangui- 
nho e  vira  terror.  E  se  você  acha 
que  é  difícil  um  filme  sobre  o 
Naldo  ganhar  o  Oscar,  o  de  tri- 
lha sonora  é  que  ele  não  ganha 
mesmo.  A  história  de  um  músico 
doidão  e  milionário  com  o  Will 
Smith  não  é  a  vida  do  Naldo,  é 
"Um  Maluco  no  Pedaço". 

O  Face  do  Obama 

Hackers  sírios  invadiram  as 
contas  do  Obama  na  internet. 
Só  descobriram  que  eram  hac- 
kers sírios  porque  eles  troca- 
ram a  foto  do  perfil  do  Oba- 
ma por  um  quibe.  Os  hackers 
não  invadiram  as  contas  da  Dil- 
ma porque  tudo  que  eles  preci- 
sam saber  sobre  ela  tá  na  caixa 
de  entrada  do  Obama.  E  a  nos- 
sa equipe  teve  acesso  exclusi- 
vo aos  ciados  da  conta  do  pre- 
sidente Obama  no  Facebook. 
Vamos  revelar  agora: 


"  LUt 


Ah,  Barack,  seu  comedião! 
Piada  no  Enem 

Na  semana  passada  teve  Enem, 
o  exame  que  mede  o  nível  de 
conhecimento  do  jovem  brasi- 
leiro. E  do  jovem  japonês,  que 
é  de  quem  o  jovem  brasilei- 
ro colou  a  prova  inteira.  E  teve 


uma  piada  na  prova  do  Enem 
deste  ano,  olha  só: 


A  alternativa  certa  não  era  nem 
A,  nem  B,  nem  C.  Era  KKKKK. 
Lembrando  que  a  prova  é  fei- 
ta por  professores.  A  coisa  tá  tão 
feia  que  eles  já  tão  até  tentando 
a  carreira  de  comediante. 

Playstation  em  Belo  Monte 

A  Justiça  Federal  determinou 
a  suspensão  das  obras  de  Belo 
Monte  outra  vez,  mas  logo  voltou 
atrás.  É  que  na  hora  que  os  índios 
descobriram  que  precisavam  de 
energia  elétrica  pro  Playstation 
funcionar,  retiraram  a  queixa. 

Expulso  da  cabine 

Um  funkeiro  foi  expulso  de  um 
voo  por  "comportamento  inade- 
quado". O  avião  teve  que  pou- 
sar no  aeroporto  de  origem  pra 
ele  descer!  O  que  seria  o  com- 
portamento inadequado  para  um 
funkeiro?  Cantar  bem?  Se  for  ex- 
pulsar os  funkeiros  que  têm  com- 
portamento inadequado  nos  ôni- 
bus  também  vai  diminuir  a  frota. 
O  funkeiro  disse  que  o  piloto  só 
o  expulsou  por  inveja.  Olha  a 
imagem  do  piloto  aí! 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jé  tarefe 

OanilO  GENTILI 


Os  invasores 


Cruzadas 


O  Revistas  COQUETEL 


Eivei 

Ada  Sirfé 
ç&Ptidí»'J  Sa  g  mm 

□siaCkos'  licon  J 

+ 

ivcle 
Sarina  o. 
canE^ra 

F'-&flr3m-l  aD^rfl- 
Euí  ha  dE  acari;™ 

□4  ?r  mpú 
□  d*  C  i- 

0  ulLimn 

dtflla 
me-lar.  ne 

1'C  mm 

ú^íSiiu 
\c   r'  n- 

líOtf  ISPi 

A«ln*1u- 
^ual  te" 

DemptH 

uí-.n  viU  * 

  miau 

T 

Irhp  : r 
rnaxza 

cuida 

Ar£n 
Aflassl, 

dal  EUA 

+ 

□e  eulro 
moda 

bíw  dala- 
lar  mm. 

bttlut 

L  iV  .' '  ■ 

Antigo 

Hfih 

menba 

+ 

nj:S  fflti 

T 

* 

m  um. 

de  Elita' 

Dlube 

k. FlCO 

minem, 
M  M 

demento 

Vilimmo 
MbtMí- 

rilldsd* 

cm  inglês 

> 

V 

1 

BANCO     oqofjnjax  —  ajra  sujh^  stossu  £  tlieu  —  iu  ?  du,^ 
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e  exercícios 

parâ  você  se 
lembrar  de  tudo 


Leitor  fala 


Bloqueador  de  celular  em  cadeias 

Se  quisessem  remover  todos  os  celula- 
res das  cadeias,  eles  conseguiriam.  O 
uso  do  bloqueador  vai  comprometer  to- 
dos os  vizinhos,  mesmos  as  redes  wire- 
less  e  bluetooth.  Proponho  outra  abor- 
dagem, como  localizar  celulares  dentro 
da  cadeia  e  fazer  uma  whitelist.  Ou  se- 
ja, qualquer  aparelho  fora  dessa  lista  te- 
ria automaticamente  seu  sinal  bloquea- 
do ou  gravado.  Não  é  necessário  ter  um 
GPS  habilitado  no  celular  para  locali- 
zar onde  está  o  aparelho,  basta  ter  mais 
antenas.  Com  mais  antenas  disponíveis 
é  possível  fazer  uma  melhor  triangu- 
lação e  conseguir  uma  precisão  de  me- 
tros, além  de  melhorar  o  sinal  na  re- 
gião. Parece  coisa  de  filme,  mas  não  é. 
Esse  tipo  de  localização  já  está  disponí- 
vel. Para  se  ter  uma  ideia  do  potencial 
disso,  utilizo  um  programa  no  Android 
chamado  JuiceDefender  e  um  dos  seus 
recursos  é  habilitar  ou  não  o  wi-fi  ape- 
nas se  eu  estiver  próximo  do  router.  Ele 
não  usa  o  GPS,  mas  sim  os  sinais  das 
antenas.  No  meu  bairro,  a  precisão  dele 
fica  dentro  de  1,9  km  a  partir  da  ante- 
na. Porém  no  meu  trabalho,  na  Savassi, 
a  precisão  cai  para  79  metros. 

CARLOS  ALBERTO  NUNES  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


Metro  Pergunta 


Você  concorda  que  o 
seguro-desemprego 
só  seja  pago  para 
pessoas  que  estejam 
fazendo  qualificações? 


(§AraGuim 

Sim.  Essas  novas  condições  são  condi- 
zentes com  o  mercado  e  ajudam  a  evi- 
tar "oportunistas". 

(amar_carolina 

Não!  O  governo  não  oferece  cursos  de 
qualificação  suficientes  para  o  mercado. 

@solucas_ 

Eu  acho  perigoso  pagar  para  quem  só 
quer  ficar  em  casa,  mas  não  sei  se  gene- 
ralizar para  "qualificações"  é  bom. 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  Otite 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Um  bom  aspecto  do  Sol  com  Marte  -  re- 
gente de  seu  signo  -  desperta  motivação  para  por  em  prática  al- 
guns planos  que  estavam  de  lado. 

Touro  (21/4  a  20/5)  O  momento  é  de  precaução,  se  estiver 
cogitando  novas  parcerias.  Em  relacionamentos,  atente-se  para 
não  se  exceder  em  sacrifícios. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tende  a  dedicar  cuidados  com  o  cor- 
po e  saúde,  especialmente  com  prevenções.  Nas  relações  repen- 
sará sobre  a  convivência  com  grupos. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Sua  dedicação  ao  trabalho  tende  a  ser 
mais  intensa,  especialmente  por  algum  fator  especial  que  dará 
novas  motivações  para  mudanças. 


hf 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  ambiente  de  trabalho  é  propenso  à  mu- 
danças e  desgastes  em  função  de  novos  objetivos.  Procure  não 
ser  desatento  com  assuntos  urgentes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Possibilidades  maiores  para  retomar 
assuntos  pendentes  com  familiares  ou  esclarecer  assuntos  que 
envolvam  seu  lar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Procure  ter  atenção  e  paciência  com  pa- 
drões que  às  vezes  tem  vontade  de  confrontar  e  radicalizar  em 
suas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Urano  reforça  um  aspecto  tenso 
com  seu  regente  Plutão,  influência  que  traz  um  desejo  maior  por 
libertação  de  costumes  e  por  inovações. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Mudanças  e  novas  prioridades 
tendem  a  marcar  os  assuntos  materiais.  Procure  evitar  posturas 
consumistas  e  reorganize  suas  despesas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Relacionamentos  familiares  te- 
rão momentos  importantes  e  de  decisões.  O  esclarecimento  de 
antigos  sentimentos  marcará  a  vida  afetiva. 


a  a  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Com  Urano  -  que  rege  seu  signo  -  em 
aspecto  tenso  com  Plutão,  estará  mais  propenso  a  ideias  dife- 


X 


rentes  para  executar  seus  objetivos. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Mudará  sua  postura  em  convívios  que 
tenha  mais  vínculo.  Na  vida  amorosa,  conversas  sobre  hábitos  in- 
dividuais marcarão  a  vida  afetiva. 
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Vettel  se 
iguala  a 
Schumi 


Fórmula  1.  A  vitória  no  GP  de  Abu  Dhabi 
confere  ao  tetracampeão  a  marca  histórica  que 
o  compatriota  e  ídolo  havia  atingido  em  2004 


A  comemoração  entusias- 
mada, fazendo  círculos  ao 
redor  da  pista  -  mas,  desta 
vez,  recolhendo  o  carro  lo- 
go em  seguida  para  evitar 
reprimendas  -,  era  o  jeito 
do  piloto  alemão  Sebastian 
Vettel  expressar  a  eufo- 
ria de  ter  alcançado  outra 
marca  histórica,  apenas 
um  fim  de  semana  depois 
de  conquistar  o  tetracam- 
peonato  no  GP  da  índia. 

Sob  o  forte  calor  de  Abu 
Dhabi,  nos  Emirados  Ára- 
bes, ontem,  o  piloto  ven- 
ceu a  sétima  corrida  con- 
secutiva, igualando  o  feito 
que  Michael  Schumacher 
havia  atingido,  em  2004.  O 
próximo  recorde  a  ser  ba- 
tido é  o  de  Alberto  Ascári, 
que  venceu  nove  seguidas 


em  1952/1953. 

Felipe  Massa  fazia  uma 
boa  corrida  e  chegou  a  fi- 
car em  segundo,  mas  não 
voltou  bem  do  primeiro 
pit  stop  e  encerrou  em  oi- 
tavo. O  companheiro  de 
equipe  Fernando  Alonso, 
por  outro  lado,  apostou 
em  pneus  macios  na  últi- 
ma troca  e  conquistou  o 
quinto  lugar,  após  ter  lar- 
gado em  décimo. 

O  colega  de  Vettel  na 
RBR,  o  australiano  Mark 
Webber,  completou  a  po- 
lé position  após  a  largada, 
mas  foi  superado  pelo  te- 
tracampeão e  ficou  em  se- 
gundo. O  também  alemão 
Nico  Rosberg,  da  Merce- 
des, completou  o  pódio  na 
índia.  ©  metro 


Ténis.  A  hora  dos  melhores 


Djokovic  chega  embalado  após  vencer  em  Paris,  ontem  i  gonzalo  fuentes/reuters 


Os  melhores  do  ténis  mas- 
culino entrarão  em  quadra 
esta  semana  em  Londres, 
onde  ocorre  o  ATP  Finais, 
torneio  que  terá  sete  dos 
oito  tenistas  mais  bem  co- 
locados do  ano.  A  ausência 
será  do  dono  da  casa  Andy 
Murray,  3o  no  ranking,  que, 
se  recuperando  de  cirurgia, 
será  substituído  pelo  9o,  o 
francês  Richard  Gasquet. 

O  Finais  divide  os  jogado- 
res em  dois  grupos:  todos  jo- 
gam contra  todos  e  os  dois 
primeiros  avançam  para  as 
semifinais.  Na  Chave  A,  es- 
tão Rafael  Nadal,  David  Fer- 
rer, Tomas  Berdych  e  Sta- 
nislas  Wawrinka.  No  outro 
grupo  aparecem  Novak  Djo- 


kovic (campeão  do  Mater 
1000  de  Paris,  ontem,  após 
bater  David  Ferrer),  Juan 
Martin  dei  Potro,  Roger  Fede- 
rer  e  Richard  Gasquet.  Hoje, 
Berdych  enfrenta  Wawrinka, 
e  dei  Potro  pega  Gasquet. 

Mineiros  em  alta 

Desde  2001,  com  Guga,  o  Bra- 
sil não  tinha  representante 
no  Finais.  Desta  vez,  será  re- 
presentado por  mineiros  nas 
duplas.  Bruno  Soares  jogará 
ao  lado  do  austríaco  Alexan- 
der Peya.  A  dupla  perdeu  on- 
tem na  final  de  Paris  para  os 
irmãos  Bryan.  Já  Marcelo  Me- 
lo terá  como  parceiro  o  croa- 
ta Ivan  Dodig.  Eles  entram 
em  quadra  amanhã.  ©  metro 
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Brasileirão 
I  32- rodada  I 


SÁBADO 


2  x  1 


VASCO 


CORITIBA 


'2x1  f 


SAO  PAULO 


PORTUGUESA 


▼  5  x  0  © 

ATLÉTICO  NÁUTICO 


ONTEM 


VITORIA 


GRÉMIO 


1  x 
O  x 


1 

CORINTHIANS 


o 


BAHIA 


O  1  X 
O  x 


0^ 


GOIÁS 


SANTOS 


BOTAFOGO 
CRUZEIRO 


FLAMENGO 


CRICIÚMA 


Q  1  x 

CRICIÚMA 


FLUMINENSE 

1 

PONTE  PRETA 


©1x0 

ATLÉTICO-PR  INTER 


66 

gois  já  marcou  o  Cruzeiro,  o 
melhor  ataque  do  Brasileirão.  O 
time  ainda  tem  37  gois  de  saldo 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

CRUZEIRO 

68 

21 

66 

37 

Io- 

ATLÉTICO-Pd 

59 

15 

49 

10 

3° 

GRÉMIO 

54 

15 

37 

7 

40 

BOTAFOGO 

53 

15 

45 

9 

52 

GOIÁS 

52 

14 

41 

7 

62  ATLÉTICO          48  13  39  9 

72 

VITÓRIA 

48 

13 

46 

1 

82 

SÃO  PAULO 

46 

13 

35 

3 

92 

SANTOS 

44 

11 

40 

7 

102 

FLAMENGO 

44 

11 

37 

1 

112 

INTER 

42 

10 

47 

1 

122 

CORINTHIANS 

42 

9 

25 

5 

132 

CORITIBA 

40 

10 

38 

-3 

142 

PORTUGUESA 

39 

10 

46 

1 

152 

BAHIA 

38 

9 

32 

-7 

162 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-6 

172 

VASCO 

36 

9 

43 

-9 

182 

PONTE  PRETA 

34 

9 

34 

-11 

192 

CRICIÚMA 

33 

9 

42 

-15 

202 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-47 

Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


_  <e  *! 


tmJ)  U 

SANTOS 

CRUZEIRO 

Aranha; 

Fábio;  Ceará, 

Cicinho  , 

Dedé,  Léo  e 

Edu  Dracena, 

Egídio;  Lucas 

Gustavo 

Silva,  Nilton, 

Henrique  e 

E.  Ribeiro  ^ 

Mena;  Alison  ^ 

(Tinga  t) 

(Alan  Santos  t), 

e  Ricardo 

Arouca,  Cícero 

Goulart; 

e  Montillo; 

Dagoberto  i 

E.  Costa  + 

(Elbert)  e 

(Geuvânio  t)  e 

Borges  ^  (Júlio 

Willian  José  ^ 

Baptista  t). 

(V.  Andrade  t). 

Técnico: 

Técnico: 

Marcelo 

Claudinei  Oliveira 

Oliveira 

Everton  Ribeiro  comemora  o  gol  da  vitória  sobre  o  Peixe,  ontem,  em  plena  Vila  Belmiro  1  marioângelo/sigmapress/folhapress 


Estádio.  Vila  Belmiro, 
em  Santos  (SP), 
Gol.  Everton  Ribeiro,  aos  8 
min  do  segundo  tempo. 


Que  venha  o  Grémio! 

Cruzeiro.  Vitória  fora  de  casa  sobre  o  Santos  dá  ao  Líder  a  possibilidade  de  erguer  o  troféu  já  na  próxima  rodada 


O  Cruzeiro  ficou  ainda  mais 
perto  de  conquistar  o  Cam- 
peonato Brasileiro  de  2013. 
Com  a  vitória  por  1  a  0  so- 
bre o  Santos,  ontem,  em 
plena  Vila  Belmiro,  o  time 
celeste  alcançou  os  68  pon- 
tos -  13  de  vantagem  em  re- 
lação ao  Atlético-PR,  novo 
vice-líder  da  competição. 

Com  isso,  a  Raposa  pode 
confirmar  o  título  já  na  pró- 


xima rodada,  em  confronto 
direto  confirmado  para  o  es- 
tádio Mineirão,  no  próximo 
domingo,  contra  o  Grémio. 
Para  levantar  o  troféu  dian- 
te da  torcida,  a  equipe  azul 
precisa  vencer  e  torcer  para 
um  tropeço  do  Furacão  con- 
tra o  São  Paulo.  Mesmo  se  o 
Botafogo  superar  o  Interna- 
cional no  Sul,  o  número  de 
vitórias  do  time  mineiro  ga- 


rantiria a  conquista. 

O  duelo  contra  o  Santos 
teve  toda  a  pressão  que  se 
esperava.  O  Cruzeiro  teve 
várias  oportunidades  ainda 
no  primeiro  tempo,  deixan- 
do a  sensação  de  que,  se  a 
bola  insistia  em  não  entrar, 
o  gol  celeste  era  só  uma 
questão  de  tempo. 

A  única  chance  do  Peixe 
veio  já  no  fim  da  primeira 


Após  jejum,  atacantes 
do  Galo  'tiram  a  zica' 


A  goleada  por  5  a  0  aplica- 
da sobre  o  Náutico,  no  sá- 
bado, no  Independência, 
serviu  para  dar  moral  aos 
atacantes  atleticanos.  Diego 
Tardelli  e  Guilherme  encer- 
raram com  longo  jejum  de 
gois  e  ganharam  uma  moti- 
vação a  mais  para  a  reta  fi- 
nal de  preparação  para  o 
Mundial.  Fundamentais  pa- 
ra a  conquista  da  Libertado- 
res, os  jogadores  não  balan- 
çavam as  redes  havia  muito 
tempo.  Aliás,  foi  na  compe- 
tição internacional,  contra 
o  Newell's,  em  julho,  a  úl- 
tima vez  que  Guilherme  ha- 
via marcado.  Já  Tardelli  não 
comemorava  um  tento  des- 
de agosto,  contra  a  Lusa. 

Ansiedade 

Outro  destaque  na  goleada, 
Fernandinho  está  ansioso  pa- 
ra receber  o  aval  da  Fifa  pa- 
ra jogar  o  Mundial.  Como  foi 
inscrito  após  janela  de  trans- 
ferências, o  jogador  precisa 
da  liberação.  ©  metro  bh 


Taça  do  Mundial  está  exposta  em  BH  i  frederico  haikal/hoje  em  dia/folhapress 


"Bonito  gol  de  falta.  Ele  [Tardelli]  tem  treinado  muito. 
O  Guilherme  fez  gol  depois  de  tanto  tempo  sem  jogar. 
É  bom  quando  temos  vários  destaques  em  um  jogo". 

CUCA,  TÉCNICO 


etapa,  após  falta  batida  pe- 
lo ex-cruzeirense  Montillo. 
Após  a  cobrança,  Ceará  qua- 
se marcou  contra,  mas  Fá- 
bio se  esticou  para  pegar. 

Aos  8  minutos  do  segun- 
da etapa,  Everton  Ribeiro 
acabou  com  a  indecisão.  Ele 
recebeu  a  bola  na  área,  dei- 
xou dois  jogadores  santistas 
para  trás  e  bateu  forte  no 
canto  de  Aranha.  ©  metro 


Vila  Capanema 


Furacão  vence 
e  assume  a 
vice-liderança 

Com  a  vitória  por  1  a  0 
sobre  o  Internacional, 
ontem,  na  Vila  Capane- 
ma (PR),  o  Atlético-PR 
saltou  da  4a  posição  para 
a  vice-liderança.  O  gol  de 
Dellatorre  também  man- 
tém o  time  paranaense 
com  chances  matemáti- 
cas de  título.  ©  METRO  BH 


Arena  Grémio 


Duelo  de 
tricolores  não 
sai  do  zero 

Com  atuação  destacada 
do  goleiro  baiano  Lom- 
ba, o  Grémio  não  con- 
seguiu abrir  o  placar  e 
não  saiu  do  0  a  0  com  o 
Bahia,  ontem,  na  Arena 
Grémio  (RS).  Com  isso,  o 
tricolor  gaúcho  chega  ao 
quinto  jogo  sem  vitória  e 
fica  ainda  mais  distante 

dO  título.  ©  METRO  BH 


"Queremos  fazer  um 
grande  jogo  [contra  o 
Grémio,  no  domingo] 
diante  de  nossa  torcida, 
e  esperamos  que  ela 
compareça  em  peso". 

CEARÁ,  LATERAL,  SOBRE  A  POSSIBILIDADE 
DE  SER  CAMPEÃO  NA  PRÓXIMA  PARTIDA 


Serra  Dourada 


Fogão  é  derrotado 
evêG-4em  risco 

Com  um  gol  no  fim  da 
partida,  o  Goiás  derro- 
tou o  Botafogo,  ontem,  no 
Serra  Dourada  (GO).  Os  ca- 
riocas agora  veem  os  goia- 
nos a  apenas  um  ponto  de 
distância  e  têm  a  vaga  no 
G-4  ameaçada.  #  metro 


Série  C 


Betim  perde 
eadia  sonho 

O  Betim  foi  derrotado  on- 
tem para  o  Santa  Cruz, 
em  Pernambuco,  por  2  a 
1,  foi  eliminado  da  Série 
C  e  perdeu  a  chance  de 
subir.  Já  o  tricolor,  apoia- 
do por  60  mil  pessoas,  es- 
tá de  volta  à  divisão  após 
seis  anos.  ©  metro  bh 


